	Anexo 7
Diferenciação das classificações individuais

1. Atribuir uma classificação ao trabalho numa escala de 0 a 20 valores.
2. Converter a classificação utilizando uma escala de 0 a 100 valores.
3. Converter as avaliações dos estudantes (auto e heteroavaliação) 
	Excelente – 100
	Muito Bom – 85,8
	Bom – 71,5
	Razoável – 57,2
	Sofrível – 42,9
	Medíocre – 28,6
	Mau – 14,3
	Péssimo – 0
4. Numa folha de cálculo introduzir as avaliações numéricas recebidas pelos membros do grupo em colunas, podendo-se incluir ou não a autoavaliação.
5. Calcular as médias individuais, calcular a média global do grupo e calcular os fatores de ajustamento através da divisão da média individual pela média do grupo. Impor um limite superior de 1,05 em todos os fatores de ajustamento e um limite inferior de 0,53 com o objetivo de atenuar oscilações excessivas nas classificações individuais. 
6. Calcular as classificações finais individuais numa escala de 0 a 100 multiplicando a classificação do trabalho pelo coeficiente de ajustamento. Esta avaliação pode ser objeto de alteração em caso de valores anómalos.
7. Converter a classificação de 0 a 100 numa classificação de 0 a 20.
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Média do
grupo
	
Coeficiente de ajustamento
	
Nota final
(0-100)
	
Nota final
(0-20)

	1. Catarina
	85,8
	57,2
	57,2
	85,8
	71,5
	75,5
	1,05
	73,5
	14,7
15

	2. Filipe
	100
	71,5
	57,2
	71,5
	85,8
	75,5
	0,87
	60,9
	12,9
13

	3. Madalena
	100
	71,5
	57,2
	85,8
	71,5
	75,5
	0,72
	50,4
	10,1
11

	4. Sara
	85,8
	71,5
	57,2
	85,8
	71,5
	75,5
	1,05
	73,5
	14,7
15

	[bookmark: _GoBack]5. Sílvia
	100
	57,2
	42,9
	100
	85,8
	75,5
	1,02
	71,4
	14,3
14

	Média individual
	94,3
	65,8
	54,3
	85,8
	77,2
	
	
	
	



Classificação do trabalho: 14 (70)

